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Os BAG’s constituem a riqueza genética de todo

programa de melhoramento uma vez que agregam

uma amostragem dos recursos genéticos de uma

espécie, auxiliando o melhorista nas atividades de

prospecção, coleta, introdução, intercâmbio,

quarentena, caracterização, conservação, inspeção,

multiplicação e regeneração do germoplasma

(RAMALHO, 2000).

Os recursos genéticos disponíveis, inerentes à

ricinocultura, vêm sendo mantidos, nos Bancos

Ativos de Germoplasmas (BAG’s), pela Embrapa

Algodão (MOREIRA et al., 1996), pela Empresa

Baiana de Desenvolvimento Agrícola-EBDA-, pela

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e,

possivelmente, por outras instituições de pesquisa do

país que possuam coleções de trabalho desta

espécie (NÓBREGA et al., 2001).

A Embrapa Algodão dispõe, atualmente, de 400

acessos provenientes de diversas regiões do Brasil e

de vários outros países produtores de mamona.

Observa-se , em alguns acessos que foram

parcialmente caracterizados, que há variabilidade

quanto à produtividade, ao teor de óleo na semente,

à precocidade e outras características agronômicas

(NÓBREGA et al ,2001).

Objetivou-se com este trabalho realizar uma

caracterização preliminar de 49 acessos da espécie

Ricinus communis L. do Banco Ativo de

Germoplasma (BAG) da Embrapa Algodão

proporcionando assim o conhecimento da

variabilidade disponível.

Os genótipos foram semeados em vasos, com

substrato composto por solo, massame e areia em

proporções iguais. Em cada vaso semearam-se duas

sementes, com posterior desbaste.

Os acessos foram avaliados conforme os descritores

citados por Nóbrega et al. (2001), adaptados de

Veiga et al. (1989), para: padrão das sementes;

forma das sementes; presença de carúncula na

semente; cor da folha jovem; cor da folha adulta;

cor do caule; cerosidade do caule; coloração das

nervuras.
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O padrão das sementes é observado na face oposta

à rafe, em 10 sementes ao acaso, sendo:

• Rajadas: sementes que possuem duas cores,

formando desenhos marcantes e alongados.

• Pintadas: sementes com duas cores e diminutas

pintadas, cujo desenho dificulta a determinação da

cor dominante.

• Pontuadas: apresentam uma cor predominante que

ocupa grande área e outra cor secundaria que

surge como pontos distribuídos irregularmente.

• Cor única: o tegumento das sementes apresenta

apenas uma cor.

O formato da semente é obtido pela relação

comprimento/ largura, sendo classificada de acordo

com a seguinte escala: alongada( > 1,2);

arredondada (0,8 a 1,2); achatada( < 0,8 ).

A coloração da folha jovem é feita observando-se a

coloração destas, entre 80 e 120 dias após a

semeadura, usando a escala: esverdeada, bronzeada

e avermelhada. A coloração das folhas adultas é

observada na segunda folha , abaixo do racemo

primário, numa média de dez folhas, ao acaso,

classificando-a em: esverdeada e avermelhada. A

coloração do caule foi anotada na época da

maturação do racemo primário, das oito às dez

horas, em dias ensolarados (nesta característica não

se inclui a presença ou ausência de cera). A

coloração da nervura foi observada na face adaxial

em três folhas maduras, ao acaso, e em dez plantas,

de acordo com a classificação: esverdeada e

avermelhada.

Na tabela 1 estão apresentados os dados de

caracterização.

A caracterização preliminar dos acessos do Banco

de Germoplasma de mamona tem como função

fornecer indicativos tanto para caracterizações

posteriores mais acuradas inclusive a agronômica,

como para avaliar quais os tipos de genótipos

presentes no BAG. Características com alta

herdabilidade fornecerão subsídios para o programa

de melhoramento, como por exemplo, identificação

de linhagens femininas, plantas com frutos sem

espinhos, tamanho de pedúnculo, entre outras. Além

disso, permitem a divisão destes materiais em

experimentos de campo com repetições.

A caracterização preliminar de 49 acessos de

mamona do BAG permitiu identificar características

que possibilitarão criar grupos para caracterizações

agronômicas.

Financiamento: Banco do Nordeste, Bom Brasil Óleo

de Mamona Ltda, CNPq
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Tabela 1. Caracterização de 49 acessos do Banco de Germoplasma de Mamona da Embrapa Algodão, quanto à

descritores fenotípicos da semente, folha e caule

Continua...
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1Padrão das sementes: Cor única = CO; pintada = PT; pontuada = PO; rajada = RJ
2 Forma das sementes: AR = Arredondada; AL = Alongada
3 Presença de carúncula na semente
4 Cor das folhas jovens: AV = avermelhada; BR = bronzeada; ES = esverdeada
5 Cor das folhas adultas: AV = avermelhada; ES = esverdeada
6 cor das nervuras: AV = avermelhada; ES = esverdeada
7 Cor do caule: ES = esverdeada; VM = vermelho; VD = verde; VDR = verde rosado, RO = rosado
8 Presença de cerosidade no caule

Tabela 1. Continuação...
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